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MEU CARO AMIGO 
Recebi a sua carta. Se estra-

nhou que lhe tivesse respondi-
do pelo BARCELENSE devo 
declarar-lhe que o fiz por dois 
motivos: o primeiro, é porque 
V. é leitor do BARCELENSE; 
o segundo é porque, publican-
do-a na Imprensa, dava mais 
divulgação á minha resposta, o 
que me pareceu útil. Estas mes-
mas razões me levaram a con-
tinuar a responder-lhe por meio 
do jornal amigo. 
Sim, meu Amigo, há dois 

problemas: o económico e o po-
lítico. Ora, como viu, tratou-se 
mais do económico, do que do 
político, na liberdade de expres-
são de pensamento concedida 
ao público português 
Mas, se V. quere manter, co-

migo, uma serena discussão sô-
bre estes assuntos, vamos co-
meçar pelo principio e dar ás 
coisas o seu nome verdadeiro. 
A oposição governamental 

tomou a palavra em nome da 
Democracia e, em nome da 
Democracia desejava apoderar-
-sedo Poder Político, pelo me-
nos do Poder Legislativo. 

Mas, será a oposição—e só 
ela— Democracia? 
Não, meu amigo. Não é. 
Democracia é o governo do 

povo. O I'oo governa. Não tu-
do o povo, mas os seus man-
datários e representantes. 

Ora, no nosso pais, onde a 
divisão de classes não outorga 
a nenhuma, em especial, o ex-
clusivo da governança, todos 
nós somos Povo. 

Outrora, não foi assim e V. 
sabe bem, pela História que es-
tudou, que houve classes pri-
viligiadas, como o Clero e. a 
Nobreza, que tinham largos 
exclusivismos em questões de 
governança. Então, sim. houve 
épocas em que o Governo, sob 
a égide da Monarquia, foi exer-
cido por classes preponderan-
tes. Na menoridade de D. San-
cho II, por exemplo, o nosso 
governo foi uma teor4ci4 ou go-
verno sacerdotal. As longas lu-
tas dos Reis com o Clero são 
reflexo desse sistema. O go-
vêrno de D. Afonso V foi a 
idade de oiro da nrut.traeis ou 
do governo da nobreza, forma 
que também, deu origem ás lu-
tas dos Reis com a Nobreza. 
Mas, depois da (oveação de 

Esora.Mote ascendeu a burgue-
sia ao poder e, a pouco e pou-
co, se foi popularizando o país, 
com a redução e extinção dos 
privilégios do Clero e da No-
breza, que, no fôro político, fo-
ram, na Monarquia, a Câmara 
dos Pares, de nomeação régia. 
Com a Republica, a igualdade 
das classes foi completa, quan-
to a direitos políticos, económi-
cos e sociais e a nação popula-
rizou-se. Todos somos Povo. 
Se todos somos Povo, o po-

der político é exercido pelos re-
presentantes, delegados e man-
datários do Povo, e isto é De-
mocracia. 

Portanto, tanto a oposição 
governamental é Democracia 
quanto o é o Governo. Daí, a 
sem-razão desta distinção, cu-
jos efeitos são lançar maior con-
fusão nos espíritos. 
Onde há diferença é no mo-

do de ascensão ao Poder dos 
representantes do Povo. 
Até agora, só se conhecem 

dois modos: o partid.rumo poli-
Isco em que os mandatários são 
designados pelos votos dos 
seus partidários, formando um 

4d., Pr.p. o Dirodor~arlo CaI&s ás Carvtk. 
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'Eto u.* foi vi.ado pela C.uura 

Engenheiro Joio C. Simões Correia  
E' com plena satisfação que, hoje, da-

mos a boa nova aos nossos prezados lei-
tores de ter concluido a sua formatura 
em Engenharia o nosso ilustre conterra-
neo e bom amigo Snr. 
João Crisóstomo Simões 
Correia, extremoso filho 
da Ex. Snr.* D. Ermo-
linda Siwas Correia e do 
nosso prestimoso amigo 
Sur. Manuel Maria Sines 
Correia, considerados Pro-
prietarios da nobre " Ca-
sa de Encourados,,, deste 
concelho, e sobrinho dó 
saudosoDeão da Sé deBra-
ga,Rev.Dr.OorreiaSimZes. 

O Snr. João Crisósto-
mo Simões Correia, que 
durante os seus estudos 
obteve, sempre, honrosas 
classificações, formou-se 
na Universidade do Porto, 
na Faculdade de Engenharia, onde conc• 
luin oCurso deEngenheiroElectrotéenico. 
Das elevadas faculdades de inteligen-

eia do novo Engenheiro, muito ha a es-

perar, porque S. Ex.'., alem de ser um 
novo que muito se aplica ao estudo é, 
tambem, um verdadeiro apaixonado pe-
la electrotecnia, pela electricidade. 

O curso em que este 
nosso amigo se especiali-
zou.—Electrologia—é dos 
mais dificeis, mas tam-
bem é dos mais ciêntifl-
coa dos cursos da Facul-
dade de Engenharia. 
O S n r . Engenheiro 

João Crisóstomo Simões 
Correia, que é um jovem 
cheio de talento, infor-
mam-nos que vai ser con-
vidado para assumir a di-
recção duma importante 
Empreza Electroteonica 
do Norte de Portugal. 
«O BARCELENSE»,que 

sempre teve pelo laureado 
acadetnico, bem como por 

sua Ex.` Familia, a mais alta venera-
ção, felicitando-os, faz votos ao Altissi 
mo para que seja feliz na nova carreira 
que vai encetar. 

LONDRES, i9.—O comentador oficial britanico declarou que a posição da Grau-
-Bretanha, relativa às eleições portuguesas, tinha sido a de um simples espectador, e 
acrescentou: « Não há, neste pais, urna simpatia naturt.l pelo tipo de regime politico 
existente em Portugal; porém, não foi este regime que levou a perturbações na Euro 
pa, e a Gran-Bretanha não interferira. Tôda a critica provém do interior do pais e, 
aparentemente, a oposição não é suficientemente forte para pôr termo ao regime do 
presidente do Conselho, Salazar.—(U. P.) 

Urna pequena sala onde 
o bom gôito existia. Ao 
fundo, um maple comprido 
onde uru par se sentara. 

Ela vestia com elegân-
cia; suas formas eram be-
las e o seu olhar, impreci-
so, tinha expressões cari-
ciosas. 

Ele olhava-a, mas de 
maneira que se não notas-
se a fixidez do seu olhar, 
e, quanto mais reparava, 
mais a via entre longe e 
perto, nessa indecisão, que 
é sonho e realidade, que é 
luz e penumbra. 

Entre interessada e 
traída, ela seguia, mais ou 
menos atenta, a conversa, 
e quando o fitava, nessa 
distracção tão mundana, 
lembrava o seu olhar o de 
madona antiga. 
Ewquanto falavam, 41e 

teve urna visão que o emo-
cionou vivamente, como se 
fôse uma realidade. 
Tudo se lhe foi enovoan-

do na retina, corno se o fu-
mo do seu cigarro tudo 
envolvesse. 

Agora, suas palavras 
safam maquinalmente;— 
era o subconsciente que 
trabalhava, e, de tão habi-
tuado a ouvir sempre as 
mesmas frases, respondia-

-lhe sem interrupção,—a 
sua alma fugira para ou-
tras regiões longinquas, 
não só no espaço como no 
tempo, e, assim, foi indo, 
indo, até que parou. 
Em que época? Em que 

terra? 
Julgou-se por momentos 

transportado aos tempos 
em que se brava por um 
olhar e se motria por um 
sorriso. 

Encontrou-se no meio de 
u w a serrania revolta, 
penhascosa, onde os arvo-
redos ressequidos lança-
vam sombras, quais feiti-
ceiras dançando, manabra-
mente, em noites de lua 
cheia... 

Seguia, agora, caval-
gando, intrépido, firme, 
com as rédeas do ginete 
bem seguras nos dedos, 
pois um passo em falso 
lança-lo-lia em precipicio 
onde o luar não chega a 
ver o fundo. 
De-repente parou, vol-

taüdo a cara para melhor 
escutar: lálonge, num cêr. 
ro; ouviu cantar urna mu-
lher. 
Deu de esporas ao cava-

lo e, em correria louca foi 
galgando penhascos osoi 
lantei, sem medo à morte 

que a cada passo o amea-
çava. 
A voz, ora fugia, ora se 

aproximava, e, sempre cor-
rendo atrás dela, galopou 
horas seguidas sem cansa-
ço na esperança de aloan-
çá-Ja. 

Mais além, foi-se dese-
nhando, pouco a pouco,um 
castelo. 

Parou-lho á porta. 
Uma torre desmoronada, 

cheia de trepadeiras ne-
gras, retoicidas como ca-
belo, lembrava cabeça de 
velha macróbia, de bocar-
ra aberta e desdentada, a 
rir, a rir. - 
A voz continuava a ou-

vir-se, como que sepultada 
nessas rumas. 
Tentou abrir a porta, 

mas não o conseguiu; su-
biu então pelas pedras mal 
seguras e encontrou-se no 
cimo da torre; e, atraves-
sando traves carcomidas, 
chegou ao alto de urna es-
cadaria. 
Cada degrau, um túmu-

lo; e cada túmulo guarda-
va urna canção já morta; 
só no último degrau al-
guém parecia cantar. 
Desceu com cautela pa-

ra não cair sôbre um mon-
te de cinzas frias. 

MEU CARO AMIQO: 
partido ou associação política, 
independentemente das respe-
ctivas profissões, actividades, 
classes, e, por vezes, crenças 
religiosas; e o cocporativismo tam-
bém chamado democracia orgaai-
ca. no qual os mandatários e 
representantes do Povo são de-
signados pelos votos dos seus 
iguais em actividade profissio-
nal, saindo, pois, das corpora-
ções ou das classes. 
Os representantes dos parti-

dos representam uma multidão 
composta dos mais variados 
elementos, mais ou menos he-
terógenea, e nas quaís aos in-
terêsses profissionais se sobre-
põem os interesses do partido. 
Os representantes do corpo-

rativismo representam o con-
junto dos que teem idênticos 
interesses profissionais,idênticas 
actividades e procuram harmo-
nizar os interesses das diver-
sas corporações. 

Surge, depois, meu caro, ou-
tro problema: o da extensão 
da representação : nacional ou 
regional. Mas, isto é bastante 
acessível e compreende-se bem. 

Ora, se não houver divergên-
cia na massa nacional, o pro-
blema não tem dificuldades. 
Mas, se houver divergência? 
Predoinhia a voniade da 

maioria, como é de praxe e tra-
dição demagógica, ou a das 
minorias, como pretendia o sin-
dicalismo revolucionário? 

Naturalmente, a vontade da 
maioria—dirá Você. 

Muito bem. Essa vontade, 
pois, passa a ser a lei geral da 
Nação e a ela tem de curvar-se 
a minoria ou as minorias. Essa 
vontade da maioria tem de ser 
absoluta, soberana, sem limites 
alguns, além da moral e dos 
impostos pelos outros estados. 

Pois bem : essa vontade da 
maioria, absoluta e soberana, 
não admitindo limites, é a verda-
deira expressão da Democra-
cia—do Ptio ,ob,ra.. 
Sendo assim, não admite opo-

sição alguma, dentro ou fora 
das Assembleias Legislativas e 
dos Gabinetes Executivos. 
Isto—caracteriza o nosso Go-

vêrno. 
E' isto o que pretende a opo-

sição? 
Parece-me que sim: a dstadu. 

ra deles. . - 

Salvo se quizerem que a lei 
seja um acôrdo e limitação de 
vontades da maioria e das mi-
norias. Mas, então, já a Demo-
cracia não é soberana nem 
absoluta; a soberania do Povo 
é limitada e a lei não é a sua 
vontade, mas o resultado dum 
acôrdo, dum contracto. 

Ora, isto, já não é Democra-
cia. E' regime represatstiso, ou 
Democracia limitada. 

Portanto, fique-se com esta: 
a verdadeira Democracia, co-
mo acabo de expôr, represen-
ta-a o Governo. 

Seu am.o ob.° 
F. Faicao .4!ac/iac10 

Levantou a tampa do 
último túmulo. Julgava ir 
encontrar maravilhas; mas 
viu apenas a luz dum olhar 
aquecendo o sepulcro. 

Aproximou-se, para me-
lhor ver êsso olhar, e a luz 
apagou-se,ficando tudo e'm 
sombras. 
Só a voz se ouvia ainda, 

(CotIciu& es 3.' página) 



• fiareelense 

INTRA-MUROS  fl DitI ó uma cebola 
Ri/lar. d. ,ombro' 

Chega-mo a agradavel noticia 
de que por Inter medlo do Sar. 
P.' Antonio de Jesus Martins, 
digno paroco de BarceIinhs, 
foi nomeada uma Comissão pra. 
sidtda pelo Sar. Gaspir Mace-
do F. Gaio para tomar conta 
administrativamente da Confra-
ria de Nossa Senhora da Ponte. 

Registo este facto, pois, dss-, 
de lia multo que era preciso 
que a veueraQao e conserveão 
d'aquela interessante capliutia 
reclamava melhores cuidados. 
Jã o Abade do Louro ao re. 

ferir-se a ela na sua Memorla 
Flistorica da Vila da Barca-
los, dizia: aO sou lo-
cal é sumameate agrada'vel, 
já pela vizinhança e vista do 
rio Cavado, • já pala conti-
nuada passagem de t u d o 
quanto entra e sabe da vilia, 
pala ponte. 

O corpo principal d'esta 
capelia é da feição de uma 
torre quadrangular, e rema-
tada em uma cupula pyrs. 
midal do quatro faces, com 
seus ornatos do pedra nos 
angulos, cujas faces de talha 
vidrada foram reedificadas 
no presente anuo de 1861. 
Em volta da espolia, junto 

ao envasamento, é cercada 
por uma varanda de pedra. 
coberta com alpendrada, fir-
mada em columnas de pedra, 
que s6be até mala altura das 
paredes da capelia. 
Junto d'ella, nas noites de 

verão se reunem muitas fa. 
mulas a tomar a sadia fres-
cura dos ares do Cavado,. 

E' bom que ao ter-se de re-
parar os telhados o faQam com 
telha vidrada tal qual a antiga 
e se vá pensando em mandar. 
se retirar o gradeamento que 
a circunda para que a gente 
possa Ir para là tomar a aadla 
frescura dos ares do Cavado. 
Hije não sucederá, como 

antigamente, praticar-se por ali 
actos itt lecorosos e imundicies, 
tanto mais que o local se acha 
bem Iluminado e policiado par-
mau ente me ri te. 
A digna Comissão Adminis. 

trativa decidii4 dos beneficlos 
que por ali ba a fazer. 

Z. 
Medloamanto contra a 

EMBRIAGUEZ 
Pode ser dado sem o 

doente saber. 
Preso-3 0800 

Pedidos t Formada da ponte 
RÉGUA 

MOCIDADE ETERNA 
Se um dia f8r a velho, 

nessa idade, 
Olhando r vida ao lon-

ge, para frós... 

Si pelo Cl flesl poemas na conaoin.ia, 

7u vivi, nalgo, nuneo ti p.rdí; 
Que me valia • verba o a tnt.isje,ia, 
R• sendo poeta — ó oora9o—sem til 

Mis corp. . alma bebem tua e::hiia, 
E d iudo o que na vide te pedi, 
E que/quer verso cem a tua esiEneim 
E' jesgo darás morto— eu nao morri 1 
Que mal, quero no inundo ao meu redor, 
8# escuto e tua vos, a vos d. amor? 
—Mis grande .or.çde, tudo me dá,... 

Vè'lslnl,o eu seja pela vida em fora, 
Me: se me palpitares como eqerc, 
Es nunca deixorol de ser rapes 1 

Ramiro Martins 

Bazar de Santo Antonio 
RUA O. ANTONIO BARROSO 

• s ____________ 

LEGIÃO PORTUGUESA 
TERÇO INDEPENDENTE N.° 67 

São por esta forma convoca-
dos todos os sura. Oficisia, Che-
fes de Secção e demais Leglonã. 
rios desig T. 1 , da área da 
concentreQão de Barcelos, a 
comparecerem no proximo dia 
25 do corrente, por 8,30 horas, 
no Quartel da sua Unidade pa-
ra fina de instrução comple. 
montar, conforme está deter. 
minado. 
Uniforme—Fato de Zuarte e 

cinturão com 
OComsndanie Interino 

Marcelo Serrío da Vago, 
Comandante de Lança 

Os leitores talvez quiusern co. 
menianos sobra o dia 18 P. P., 
mas não pode ser por varias na-
ass.. a mais uma, a qual vem a 
ser o não ligar meia soa oposice-
nulas. 

Se sai lugar de se reconheesrem 
vencidos, corno provaram não indo 
á urna, fóssem vencedores, nem 
por isso deixaria de dizer o que 
sinto. Conilousvamnos a apreciar os 
nidiculos d'eles como eles fazem de 
nós. 
A pratica ainda não é muito lon-

ga mas é jt a precias, e parta to 
a melhor forma de suputar tolas 
as dssiluõe d'este vale de lagri-
mas, é encararmos as coisas pela 
lado comnico. Já dista, se bem me 
recordo, um filosofo patusco que a 
vide i unia cebdie gui si descasca a 
chorar. 

Pois ló tenho em vista atenuar 
esses efeitos csbaluios. 

Da resto, o 18 de Novembro foi 
um tremeodíssirno fiasco para os 
oposicionistas pois prevendo-o atei-
loarain aos quatro aogulos de Porto. 
gal que desistiam da. urnas. E nem 
de encomenda conseguiram srrau-
jar coisa mais bem feita. Pdie-ss 
afoitamente dizer : Não ha dama-
cralas 1 Sim, senhores, ap dado. 
Não há, e talvez nunca os houve. 
Huave sim palradores, homens de 
arengas a corninios; mas verdadei-
ros democratas não. Esses grandes 
vultos que pertenceram á lemo-
cracia, a qae para gloria de Pariu. 
gal, já desapareceram da super ficie 
do orbe Ternaquso foram arranjistas 
unica e simplesmente, e arruina-p 
dores da sua pobre Pátria. Arranja-
vam para seu Interesse iocunsss e 
conspiraias que só serviram para 
lançar sa amargura e os miseria 
alguns centos da famnilias. TaIvz os 
senhores da democracia julgavam 
que este ar baufazejo qae agora re-
ceberam já lhes dava alento para 
novamente pOrem em pratica as 

suas proezas ? Enganaram-se. O dia 
18 o man1fes0u claramente. Eis 
uma prova bem frisante cetra eles, 
e portanto pOiem limpar as mãos 
á parada pois d'usta vez ainda não 
conseguiram íór á vista a obra que 
queriam arratj ir. Se se admiram 
dos resultados das eieiÕ s é prova 
clara da sua ingenuidade. 

Julgavam a ocasião excelente 
mas não a puderam aproveitar. Co-
mo eles são generosos, muito ge-
nerosos 1 Pois bani, tenho de lhe 
agradecer tanta generosidade. Obri-
gado, muito obrigado. Se vossas 
mercés pudessem, todos os do Esta. 
do Novo a estas horas, não na to-
talidade, pois era um impossivel, 
mas pouco a peuco seriam reduzi-
dos a cisco, a pó, a terra, a cinza, 
a nada, que nioguem levantaria um 
protesto. Não, na verdade, pais em 
lugar de protestarmos aderivava. 
moi. 0epo1s do que vimos, das de. 
silueóss que os democratas sofre-
ram, e das ridiculas fantochadas que 
desempenharam quer em reuniões, 
quer em nojentos e nauseabundo, 
panfletos de propaganda devemos 
concluir que daquela mole de gen. 
i, como eles dizem dos cosi corre, 
iígionsriot,ba viam de sair estadistas 
de primeira grandeza, e assim te. 
riamos nós de aos curvarmos pe-
rante essa grande (orça política. Se 
assim acontecesse teriamnos di a-
dmitir que ou não são nada d'isto, 
e n'esse caco os do E'tado Novo são 
uns insignificantes, mil vises mais 
ineptos, cobardes e ridículos. Dei-
xemos a resposta á esco ba do lei-
tor. F. C. 

José Pereira & Nilhos 
Projectou, Conetruçõsa 

Gerais e Parciais 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 029 

BARCELOS 

l)onattvos 
Pessoa am114 Pniregon.00s a 

quantia de 18OOO, com o se-
guinte destino: 
Pobres do .0 Barealense' 
Alto de Ia validos 
Racohmeo10 do Meioo Deus 
Sopa doa Pobres 
Missais 
Creche O. Antonio Barroso 
Casa dos Rapazes 
Creche de Santa Maria 
Coeferancla de S. V. Paulo (II.) 

2OOO 

20,400 
20$10 
2O*OJ 
2OU0 
20500 
20$10 
200O 

Bern haja, e que Deus lhe 
dó muito para dar aos necessi-
te 

Escovas para dentes, unhas, 
fato e oaiçado 

Bazar do Santo Antonio 
Rua de O. Antonio Barroso — ,Barcelos 

AS ELEIÇÕES DE 
DEPUTADOS 

Domingo, em todo o Imperio 
Poítugua, realizaram-se as a-
1eiçõ35 que elegeram os Depu-
tados da Nição, decorrendo na 
melhor ordem, com a maxima 
liberdade e nas quais a grande 
maioria do bom Povo mostrou 
concordar com a orientação do 
patiiotico Governo de Salazar. 
—Nas 89 freguesias do conce-

lho de Borcolos, que tenmn 
7.416 votantes, votaram 5 229 
eleitores, clufldo uma perceo-
tegm de 70 5 .°. 

ó 6 fregusaias é que não 
cumprirem com o seu dever, 
mas, 83, cumpriram gtlharda-
mente, mostrando que, acima 
de TUDO, pÕsu o prestigio da 
Patria e do Governo do iistado 
Novo, que tanto tem trtbslha-
do em piól do engrandecimen. 
lo do Império. 

Agora, Portugal, é respeitado 
e couidera1io por todas as Na-
ções do Mundo, devido á bis 
diplomacia de Salazar. 
Hanru, pois, aos eleitores que 

não CORfARM PREGO... 
A seguir, damos publicidade 

aos resultados eleitorais nas 
89 freguesias do ni concelho: 

Abada do Noiva 
Aborlin 
Adães 
Aguiar 
Ai'Ó 
Aldreu 
Aizi,ira 
A1v&os 
Alvit.o S. Martinho 
Aleito S. Pedro 
Arcozelo 
Areias S. Vicente 
Areias de Vilar 
Bsiugães 
Barceiinhos 
Barcelos 
Bsrqselros 
Basiuç (Santo Estevão 
Bisluço S. João 
Cawb casa 
Campo 
Cara peças 
Carreira 
Carvalhal 
Carvaibas 
Chavão 
Choreuta 
Cascou rado 
Courel 
Couto 
Creixomil 
Crisivio 
Dar rães 
Encourados 
leria 
Feitos 
Fonte Coberta 
Foroelos 
Fragoso 
tàuiegos Santa Maria 
Gsit'gos S. Martinho 
Ganiu 
Gulmoade 
Gouos 
Grumancelsi 
Gueral 
Igreja Nova 
Lama 
Lijã 
alacicira 
Manhenia 
Maria 
Marlial 
MidÕ,s 
Milbazes 
Uiu5stães 
Moela 1"ralães 
Moura 
Negreiros 
Oh' eira 
Palma 
Pan ue 
Paradela 
Pedra Furada 
Pereira 
Pera lh ai 
Pouza 
Q aio tiãis 
liew alba 
Rio Coco Santa Lageela 
Rio Coco Santa Eulália 
Rena 
Sejulade 
Suva 
Bilveiros 
Tamel Santa Leocsdia 
Tamei S. Fias 
Tawel S. Verissiuno 
Tregosa 
Urba 
Varaea 
Viatodos 
Vila Boa 
Vila Cova 
Vila Frescaicha S. Martinho 
Vila Fnesaainna S.,Pedro 
Vila Seca 
Vilar de Figos 
Vilar do Monta 

72 
35 
65,3 
96,4 
64 
958 
72 2 
66,2 
35.7 
839 
64,8 
86 
599 
92,3 
75 
482 
38 1 
39.3 
61,1 
593 
757 
56 
563 
708 
400 
967 
58 
65.4 
55,5 
79,1 
753 
66 9 
95,7 
80 
$1,8 
63.2 
666 
536 
75.4 
77 
75.8 
62 7 
61,7 
924 
87.8 
898 
875 
80,7 
844 
90 5 
68,3 
66 6 
54 5 
42,8 
92.5 
467 
58,4 
62,6 
688 
91,3 
61,4 
842 
734 
89,6 
91,3 
80 
86,5 
95.4 
85.3 
83,3 
77 5 
57 6 
69,4 
85.4 
978 
677 
882 
44.4 
96 8 
52,8 
38 
89,2 
37.2 
89,3 
61 
893 
731 
69,6 
81,6 

NOSSA S[NO8A DO FACHO 
Da apelo que a Comissão doa 

Melhoramento5 ao histr1co Monte 
do Facho resolveu fazer aos barco-
lensca afim de coutrlbulrem para 
os ibrus da capela da Nossa Se-

nhora do Facln, que se está a 
Construir na Citanla de Roniz, o4sie 
concelho, raceberaw se, mais, os 
seguinies donativo. 

Transporte $.028O6 
Doaativos durante a semana 110595 

Bem é qus todos contribuam pa-

ra as obrs na Montanha sagrada 

«Noticias do Ababe-do•Nsiva» 
Com a aproximação da quadra iii-

varncea, que promete bun rondimento 
e estrondosa, porque lí flzram ou. 
vir os estampidos de fortes trovoada., 
já nos v*o deixando, o que lastimamos, 
os nossos em gos que costumam pai. 
ser, neste Iludo rincão, o terceiro tri-
mestre de ceda ano, na estação cai-
moes, quer teoificeudo.e, quer tratan-
do das colheita, que, cale ano, todos 
supondo tossem radusdas, pela estia-
gem bavidi, talo forem 1A3 mis como 

S: 
sendo, ali, muito regula. 

nas e de fina qultdade. 
Nsd do deasnicrios e Deus, Todo 

Misericordioso, jimais esquece a SeUS 
filhos, par mais rabugentos que eles 
sejam. 
—No corrente mes, ou seja no 

quarto e ultimo Domtage, vamos ler 
grande solenidades em honra do Sa-
grado Coraço de Jesus, como eo.oiu-
aIo de uma Novena de pregação qus, 
por dlstintisaimo pregador, vae COlAi. 

çar no prozimo Domingo. 48. 
Como conclusão da festa, haverá 

Comunhão Solene das crianças, devi. 
demente preparadas pelo nosso estima-
do Pastor que, quotsdianameni., as 
vem ensinando, Missa cantada a grau. 
de instrumental, Sermão, Terço e Eta. 
cerração com Benção do Santissimo 
Sacramento. ' de crer, da Soe os seu-
timentos religiosos do bom peco desta 
freguesa, que es solenidades sajam 
concornidlssima,, como sempre, premio 
bastante para os aturados trabalhos e 
gasruficios, de t o d a a capado, do 
Rev.' Sar. Abade e que o Sagrado 
Corsçio do Jesus premiará lambem, 

rrosuremos, pais, a casa da Deus 
e a Sus Misericordia sarA a nossa An-
cora de apoio e Salvação. 

—As chuvas vão beneficiando a 
agricultura, rejuvenescendo-a e os nos-
sos lavradores, satisfeitos, dão graças 
a Deus. 
— Estamos, ao que parece, ao cha-

mado , Veráo.do.São.Martinbo» e o 
dia onze está 4 p)rta.. . Portanto... 
procuremos as uncthorcs castanhas e 
toca a prcvar o sumo da uva. ,,como 
dia o rifao. 

—Denominado .MINHOTA», já se 
fala cru mais uma neva qualilade de 
adubo, de fina qualidade, bom rendi. 
mento e ótimo' receitados, da icredi. 
tadissuma . ADUBEX* e que em bre-
ve estará á venda em Barcelos e a pra. 
ços convidativos. Pelas caperiensuas 
realizadas, muito beneficia e agricul-
tura e arranca da terra o maior rendi. 
manto de fitaa qaalidade e sem definha. 
Rente, Vaun.s capariunentá-lo e de no-
vo viremos á liça. 

7d 111945. 

Or. fflria Queiro 
MÊ li, ICO 

10 á. 12 
Consultas das 1. 12 ás 19 
CONSUL.TORIO E REIDENCIA 
ua da Jgreja, 1 (casa onde viveu 

o pr. $atos graça) 

1urrãem, 3010 045 
Realizou-se nesta freguesia o neto 

eleitoral da Junta. Houveram duas lis-
tas. sendo a da oposição fortemente 
derrotada. Assim era da prever, e mui-
to nas admira haver aqui quem pen-
sasse o contrario. Assim, tiveram os 
opos cionistas uma rica decepção... 
Fac Sacia, Para outra vez terão mais 
sorte. 

Junta velha, efectivos: Lula Pinhei-
ro, Anteni. A. Leite e Francisco C. 
Maciel, 54 votos. 

Oposição, efeativos: Manuel M. 
Maciel, Manuel J. de Castro e Auré-
lio M. Subrelro, 26 votos. 

Os nossos p.rabens á junta velha, 
e parabens ao povo bom de Durraes 
que soube cumprir o seu dev.r, uSe 
olhando a piopsgandas absurdas 1... 

C. 

ABADE DO NEIVA, 6- 11- 945 
Comemorou-se como nos anos 5u1e 

riores neste freguesia, o dia de Iluados. 
Houve grande movimente cc tem1-

tenlo Paroquial, por que chamados pe. 
los sinos debranao a finado, todos fo-
ram dapôr flores sobre as cswpas da-
queles que na terra lhe leram mais que-
ridos, e ricos e pobres passavam em 
romagem junto das sepulturas murmu-
rando pruces, e pedindo s eterno des-
canso pare aqueles que repousam para 
akun da sepuilura. 
Todas as campas estavam eobsrtaa de 

verdes e flores, desde o mais rico jazigo 
ate á mais humilde sepultura. 

Todas as fawdias e pessoas amigas 
dos que ali repousam, cobertas da luto, 
mostravam lagrimas de saudades por 
aqueles que a morte arrebatou para o 
outro moundo.Todas as campas nessa dia 
mais pareciam jardius do que humildes 
sepulturas, pelas flores que nelas fumai 
deposlas por pessoas qeís seatiain ainda 
aaadades, por aqueles que ali repeuzam. 

Mas á noite o Ceruutnio mostrava 
um aspecto mais triste, porque Centenas 
do lusas iluminavam as sepulturas, a 
em todos os olhos se viam lagritusa, 
pois todas as pessoas ali mostravam o 
preito de homenagem a gralidão que 
rendem aos seus mortos. 

SÓ altas horas da noite é que O Cá-
altero ficou deserto, para no dia se-
guinte apresentar o mesmo aspecto do 
dia anterior. No dia 2, dia de fieis 
defuntos, houve missa ás 6 horas da 
manhã em sufraglo pelas almas, sendo 
diatribeida no flui a sagrada comnuabão. 
Em» seguida beuve segunda missa, e 
depois romagem ao Cemilanio, lendo si-
do muito concorrida, pois todas as te. 
muhtia ali se fizeram representar, pura 
assim dar Oro à comemoração do dia de 
fluedos, nesta freguesia. 

—Dentro em breve realii&r-se.á a 
lesta do atriduo. em honra do Sagrado 
Coração de Jesus, cujo programa cera 
enunciado. 

A.?. 

LÕr a 4.' p&g1na 

11 S?esfa anual aos 
empregadas õo 
Cine-Teatro 011 

Vicente 
E' no pt'oxirno dia 8 de Dó-

zsasbro que estas fazem a sua 

costumada lesta de beneficio, 
na qual exibem um inseresean' 
te progrsm4 cinemalográlicoda 
Metro Goldwyo 24 yt', com a 
réprise do aurniravel filme. 

A PONTE DE 
WARTERLOO 

com o meia romenhiso par Mi-
1 y Vlvlan Zelgh e Roberi T yor 
Os bilhetes j4 se encontrem 

á vende na Baibearla de José 
Luiz da Silva. 

Sofre do Estomago e 
Intestinos? 

põe TRIDlGSTlVOS (se-
gundo a fórmula do Dr. 

Castro), Se tiver muitas 
dôn.s, pós aB., se não 
tiver dôres, põe « AL». 

Deposito no Póno—castilha c O.' 

A BATATA 
vai sofrer nova baixa de preço 

«E' esperado dentro de 

dois dias um barco que 
traz da Dinamarca um car-

regamento de três milhões 

de quilos de batata com 
destino ao consumo publi-

co. Este é o primeiro con-
tingente dos quinze mi-

lhões de quilos comprados 
no estrangeiro. 

Atendendo a pedidos for-

mulados pelos importado-

res, as autoridades adua-

neiras inentaram a bata-
ta de direitos e, desta for-

ma, é possivel vendê-la ao 
publico a um preço que 

não serà, superior a 2350 
nem inferior a 23O, menos 

portanto que o preço ac-
tual que é de 27O». 
Em Barcelos, êsse pre-

cioso alimento, vende-se a 

2OO, mas não  barato!.., 

Dr.fllareira Oa Quinta 
MÉDico 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1.° 
(POR CIMA DO 
Gata Novo) 

*a#~  

UM HOMEM As 
DIREITAS 

E' o melhor filme português 
e feito para os portugueses e 
que será exibido amanhã ás 
14; ás 16,45 tN às 21 horas e na 
L'- feire áa 15 e ás 21 horas no 

Cinema Gil Vicente 
- 

Na 5..feira, 29, em 1,' ses-
são popular da temporada o 
grandioso programa duplo 

MURALHA DE FOGO 
Filme movimentado com RI-

char Dix, Preston F.ister e 
Leo Car8il, e 

RAPARIGAS À SOLTA 
Desopilante comédia musical. 

—a— 

No sabsdo, 1, de tarde e á 
noite 

O Regresso da Rioardito 
Alucinante filme de aventu 

rau, e 
Memoote da L1arinha 
Um filma exubarantede mo-

cidade e alegria. 

No domigo, 2: ENCON-
TR4M-SE A NOITE. Eicitttie 
filme de sapionusgem. 

CAMILO RAMOS 
Cirnrgtáe.I.)aeiista e Farmaeeutl,o 

Telefone 8,321 = BAo4iEL0S 
Dentadama, aomptetaa, desde 800400 
Obtarações, deste • - - 15400 
Concerto da dentaras, em 

4 horas - . - - 15O0 

Faleceram 
Em Silveiros, Uscia Alves, de 

59 anos. 
—Em Carsueços, Maria Ferreira 

da Costa, de 75 anos. 
—Na Pauza, Maria Teresa de 

Magalhiea, de 65 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Ma-

nuel Vilas Boas, de 68 anos, 
—Em Abada do Neiva, Maria 



J184O 81S. LAVB4D011! 
Uma BOA colheita só se consegue com um BOM adubo. 

UM BOM ADUBO... 

A nossa fórmula 

contém em bem estudadas proporções todos os elementos 
fertilizantes necessários à alimentação da complexa mi-
croflora que habita na terra arável e que tanta influencia 
tem na produção agrlcola. 

ADUBOS ESPECIAIS PARA CADA CULTURA 

Os nossos adubos são vendidos em nacos 
de l50 e 100 kge. devidamente sélados. 

AS DOSAGENS SÃO GARANTIDAS POR ANALISE OFICIAL. 
t Empregam-.. 600/800 kg.. por 11*., espalhando-o antes 

ou depois da « lavra» e grada..e depois a terra. 

Fabrica da Ernpreza União Fabril, Ld.'—Figueira da Foz 

REVENDEDOR nê.te concelho 
A. D1A, L.da—Rua Infante D. I1enrIque-32 . na 

Rua Elias Garcia, junto á Balança 
Domen.ch - 13A10ELQ. 

Agente exclusivo no Distrito de Viana 
do Castelo e concelho de Haroelos 

VICENTE MAHIQUES SENTI 
aCeIS 

Pereira da Silva Qieiroi,de 68 anos. 
anos e Ernastina de Mtos, de 42 

- Em S. Tiago do Ceuta, Fran-
cisco José Barbosa de Soes., de 79 
anos. 
—Em Gilmonds, Maria Joaquina 

Ferreira Maria, de 73 anos. 
— Nesta cidade, Antonio Fernan-

des Belchior, de 49 ansa. 
—Em V. F. S. Padro, Francisco 

Lamela, de 66 anos. 
—Es Alheira, Vlehnte Barbosa 

Gomes, de 74 anos. 
—Em Floria, Manuel Dias Barba-

ia, do 65 anos. 
--Na Silva1 Candido Linharsa, de 

38 anos. 
—Em S. Verisiino, Maria Rosa 

Alvas, de 79 sas e Antonio Go-
mas Pereira, de 69 anos. 
—sai Moura, Manuel 83m5$ Fer-

reira Jualor, de 31 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Emilia 

Rodr'gues Torres, de 23 anos e Se-
rifle. 000çdlVis, de 73 anos. 
—Em hldreu, Maria Martins de 

84, de 40 anos. 
—Em Q.iotiies, Joaquim Arsoj, 

de 80 anos. 
—Em Macieira, Domingos fomes 
e Àrauj, de 92 ano!. 

S. Pala do Carvalhal, Ma-
nuel Coelho, de 70 anos. 
—Em Barceliobos, Beatriz Gmes 

Garrido, de 14 anos. 
— Em Viatodes, Maria Moreira 

Mais, de 67 anos. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta JedauçAo, 
inala os seguintes aesiaantes: 

Até 20.12945, os Sura. Dr. lo-
sé Elvira dc. Santos Silva, Albsr-
te Ferreira Pedras, Antoolo Feroan. 
des Coelho, Manuel Jusé de Arauj, 
Yamilia do Saudoso Americo Alves 
da Coata, mio Gumes Pontes, Mi. 
nuel de Oliveira, José Brandão Go-
mes, Antonio Alves Coelho, Antonio 
Joaquim Ferros, Sargento Gustavo 
Carvalho, Professora D. Maria José 
Xtvier, Delfim de Si Noiva, Manuel 
Martias de Si Neiva, D. Beroardina 
Novais Leite, Porfirio de Miranda, 
A o 1 o o i o Pereira Mato, Dr. 
francisco de 8* Carneiro, Juo 
Dias Pereira, Mano Frazio, D. Au-
rora Candida Cardoso Costa, Luis 
Teixeira de Mlo, Antonio Vieira 
Correis, Bernardino Antonio de Mi-
randa, Professora D. Aida Pereira 
dos Santos, Antonio Domiogues de 
Áraujo, Padre Avelioø Pinheiro Bor-
da, José Maria Pacheco Rodnigues, 
Antenlo Julio Marçal, Dr. Aurelio 
Faria Lamela, Aires Ferreira de 
Meio, Juli o L  pci Liureiro, 
Manuel Gomes Coelho e Casa do 
Povo de Durrias. 
Até 30.12 946, os gare. Joa-

quim José da Cosia, Joaquim Alvas 
Baptista e Joaquim Mouliobo Lopss 
Correia, este cavalheiro fez a finiza 
de pagar com 2500. 

Até 30-10 946, a Ex.m' Sor.' 
Doutora D. Julieta Maria da Silva 

Barb sa Pereira Monteiro; a i é 
307 946, o Sar. logeobeiro VaI. 
demar Coelho; até 303.946, os 
Sare. José Gmei Ferreira e Anto. 
aio Gregório da Silva e, a 1 é 
30 1-946, o Sar. Augusto PinheIro 
Do rias 

Até 30-5-946, o Ser. Rodrigo 
Ferreira e, até 30.3-946, o lar. 
João Carlos Visira Ramos. 

Até 30.9.945, os Sons. Francis-
co Carvaibo. Joio Bapttsta de Lima 
Miranda e José Brito Limpo Serra 
dos Saaos, 

DA AFRICA 
Até 30 i-945, o Sar. loLo 

Gonçalves Galho. 

A todos estes amigos, os 
nossos agradecimentos, es-
perando que, os que alada 
não pagaram, façam o favor 
de o fazer, com brevidade. 

ASILO ESCOLA AGRÍCO-
LA G'JÇLO PE1{EIRA, 
DE BARCELOS 

«Da direcção desta simpatica 
instituição beneficente recebe-
mos um exemplar do relatorlo 
da contes refareate a 1934 e a 
cópia de um oficio por aquela 
direcção enviado bo Sar. Pre-
sidente de Gemera Municipal 
da Bircelos respondendo a de-
terminadas a[itmaõs faltas 
quando da recepçau, naquela 
cidade, ao ar. Miuislro do In-
terior. 
Nasa oficio se fez reterão-

cia é acçio desen volvida pala 
actual direcção daquie Asilo-
-Escola Aglole, a qual, dis-
pondo epnuas doe rendimentos 
de trezutos contos doados pe. 
lu banamérito Gunç aio Pereira, 
educou na ESCOLa Agricois Con-
de de S. Bento, em Santo Tir-
80, 25 rapazinhos pobres, do 
cuncelho, tilependendo para ci-
ma de 119 contos; adquiriu a 
quinta do S ncho, em Barceli-
utios, por 222 óunloa; construiu 
instalações egricolas naquela 
quinta, gastando ali cêrce de 
300 couwe; aumentou o Fundo 
t,xalenle no Brasil com mala 
200 contos, e executou vários 
melhoramentos na na e a m a 
quinta, tambam de valor apre. 
ciivel». 

N. k.—Como o Director 
de cO Bercelen.ee tumba 
recebeu da Ei.m' Direcção do 
Asilo Escola Agrícola Gonçalo 
Pereira, d e a t a cidade, um 
exemplar do relatorio de Con-
tas da 1934 e a copia dum ofi-
cio pela mesma, enviado ao 
Ex.ml Presidente da nossa Mi-
nicipaildade, e, devido é taRa 
de espiQo com que lutamos, fa-
zemos nossas as palavras acima 
publicadas, e que são transcri-
tas 'le .0 Comercio do Porto', 
de 16 do corrente más. 

(Conilmeação da 1.' pagina) 

mas essa mesmo se foi ex-
tinguindo aos poucos... 
Rompia a madrugada. 
A penumbra, fugindo, 

deixava-o esperar a apari-
ção de certa imagem por 
quem correra a noite tõda: 
mas o olhar dela aparecia, 
agora, frio, sem o brilho 
que o fizera vibrar. 

Acordou, e o sonho belo 
morreu 
Ao longe, uma torro ba-

tia as oito horas; chegara 
o momento da despedida. 

Beijou-lhe a mão e saiu. 
Fóra, um pôr- do sol for-

mosisaimo. Começavam as 
luzes a iluminar a Terra, 
enchendo-a de brilho arti-
ficial. 
Que lhe restava do so-

nho? 
Uma sombra, eôniiente, 

e mesmo assim, imprecisa, 
pelo fumo que tudo cobria. 

Vila de Conde 
Novembro de 1945 

.Yoe Caldeira 

CONSELHEIRO SÃ 
CARNEIRO 

Depois de restabelecido 
da pertinaz doença que o 
reteve no leito durante al-
gumas semanas, sabado, 
ao fim da tarde, deu-nos a 
honra dos seus cumprimen-
tos, n e s t a redacção, o 
Ex.mo S n r. Conselheiro 
Joaquim Gualberto de Sã 
Carneiro, talentoso Juris-
consulto e distinto Colabo-
rador deste semanario. 
A S. Ex.a, que é um 

prestimoso amigo de «0 
Barceleuse», agradecemos 
a honrosa visita, e roga-
mos a Deus para que Lhe 
conserve a Saude. 

Capitão Antonio Candido 
Fsrreira 

De regresso de Cabo 
Verde, onde esteve ao ser-
viço da Patria, oncontra•se 
em Lisboa o nosso ilustre 
conterraneo e inteligente 
Colaborador, Snr. Capitão 
Antonio Candido Ferreira, 
Musicógrafo muito distin-
to e Poeta mavioso. 
Com os nossos cumpri-

mentos, felicitamos S. Ex." 
por ter regressado com 
Saude e bem disposto. 

O. Maria de Jesus Barbosa 
Mesquita Ferreira Dias 

AGRADECIMEÃTO 
Seu marido, filho e demais 

familia, na impossibilidade 
de agradecer directamente a 
todas as pessoas amigas que 
os acompanham no luto que 
tão dolorosamente os fe-
riu—áquelas que lhe apre-
sentaram condolenclas e to-
maram parte no funeral ou 
assistiram ás miseas celebra-
das pelo eterno descanso da 
saudosa extinta—voem ex-
pressar, deste modo, o seu 
profundo reconhecimento. 
Assim protestando a todos 

a sua indelével gratidão vo-
em ressalvar qualquer falta 
em que tenham incorrido, 
embora In vol untaria mente. 

Barcelos, 15 de Novembro 
de 1945. 
biS Baíbosa Ferreira Dias Jusior e 

filha 
Ana de lesos Me.qolls e filhos 
baila Ferosades Ferreira Dias e OlbOa 
boaS Pires Lavado e filhos 
lueS Moreira da Cosia e ilibo 

AVISO 
Josó Maria Gonçalves de 

Sã. participa ao publico que 
mudou o Posto de Reprodu-
ção, do Salvador do Campo, 
para a Quinta de Reborido 
de S. Fios do Tamel, onde 
tem 2 touros cedidos pela 
Direcção Geral do. Serviços 
Pecuàrlos. 

250 anos anos nos mercados :mundiais) 

A MARAVILHA DA INDUSTRIA SUECA 
Costura, faz todos os trabalhos e borda automAticamen-

te sem ser preciso a aplicação de chapa. Cursos de borda-
dos o cõrte, gratis. Aceitam-se máquinas usadas em troca. 

Oficina de reparaçõas, com pessoal habiLitado. 
Oleo. correias, agulhas e peças soltas para todos os tipos 

de máquinas: 

V.ndam a pronto e a prestações 

Unicos distribuidores para Barcelos e diversos concelhos 

(SIL..MEt, LIMITADA) 

Enfrenta à Padaria João Lula BARCELOS 

NONTANHA DO FACHO 
No proxirno sabido, dia 1 de 

Dezembro, fez cinco anos que, 
na Montanha Sigrada e Hiato-
rica do Facho, fui inaugurado 
o primeiro Monumento come-
morativo do 8.' Centensrio da 
Independencia de Portugal. 

Para solenizar tam pitriotica 
data, nesse dia, pelas 11 horas, 
o Rav.11 Sar. Padre Benjamim 
Ferreira de Sonsa, celebrará 
Missa no Altar de Nossa Senho-
ra do Fecho, milagrosa imagem 
que se venera naquela Mon-
tanha. 

Tenente da Guarda Naslonal 
Republicana 

Assumiu o coruaado da Seeçko de 
Barceiga da O. N. R., e Ser. Taaente 
Antonio Manuel Darana, que veio de 
Abrantes. 

Cumprimentando S. ex.', fazemos 
votos para que seja feliz no novo cargo 
que acaba de sasumir. 

--- .s..uQ,kSI e. e 

Lar do Gomorolo 
Em serviço de propaganda desta 

airnpatica iosiituiçiG portuense, estive-
ram ocais redacção os seus represenhan 
mi duro. Jacinto TomS e Antonio Freitas. 

NOTICIA 
AGRADAVEL 1... 

Alem de muitas informa-
ções que nos icem pedido, 
vimos a publico garantir 
que é verdade o que temos 
dito, que a CAA L01-

na proxima se-
mana, vai receber uma lia-
dissima colecção de camisas 
'I'abú. Tambern já tem tô-
das as malhas para homem 
e senhora, um dos melhores 
sortidos. 
Além dêstes artigos tirai o 

sortido completo de artigos 
de Inverno. 
GABARDINES e ZAM-

BRLrS, confeccinadas; cor-
tes para S0BRtTUDOS. SA-
MARRAS e FATOS. 
Pedidos pIo Lelef.' 8370 
CASA PEIXOTO 

No dia ti do corrente, na freguesia 
de Brute, casou-as o nosso assinante, 
Sair. Lomelino Uraoda Ramos, habii 
feoclosanio fores.., desta cidade, com a 
Sar-1, D. Ameila Rosa da Silva, daquela 
freguesia. 

Foram padrinhoi,por parte da noiva, 
o Sar. Dr. Alberto Veloio de Araujo e 
Ex..t Eipora e, por parte do noivo, o 
Sor. Dr. Alexandre de Cordova e 
Eaposa. 

—Sabado, na igreje de Barcellnhos, 
realizou-se o sasaineute do nesse aesi-
naatv, San. Jieê Felgueiras dos Santos, 
digno propriatario da Garage Moderna 
da .Santo ApIoiO', desta cidade, com 
a simpauca menina Maria Alie. Pereira. 
— No mesmo dia, na igreja Matriz, 

desta cidade, efectuou-se o enlace ana-
inlinoatai do nosso amigo Sar. Arman-
do Pereira, babl industrial de alfaiata-
ria, com a Bor-a D. Maria Iracéma Lo. 
psi de Araujo. 

e 
Qie sejam felizes, aio os nossos 

votos. 

Escala Üe Corte e 
CONFECÇÂO 

Da 

CgC1Ll1 K IlICIDI O! RC!RNÁÇIO 
Pi10FESSUiS DIPLOIIADAS 

Sistemas « Luo» e « Franoês» 
ez-profeuoras do Reõoiliimeoto 
Menino Deus a Creche de 
Santa Maria, desta cidade. 

Confecção de chapeus de se-
nhora e transformações 

desde 80O 
ALUNAS INTaRNAS a gXTERN&S 
RUA MANUEL VIANA, 5—l$AItEL0S 

Muito bem... 
Qeando ao uitlreio numero deste se-

nianario pubileamos (pela segunda vez) 
a noticia de que se encontrava rachado 
um sino do carrilhão da torro da Igreja 
do Senhor da Cruz, ficamos muito as. 
tlifeitos ao a a b e r m e . que, no dia 
antes, (asila- feira), a d 1 g a a Mesa 
tinha mandado proceder à duslocaço 
do referido aliso, para ser fendido. 

Ora, parece que ouve lransmissio de 
pesuninento, porque essa noticia foi es-
crita na quarta-feira, dia 44,.. 

No REUMATISMO agudo ou 
oronico REUMATISMOL 

(Segundo a fórmula do Dr. 
Mazet) em fricções de ma-

nhã e á noite. 
Deposita no P8rto—Castilho, 4 C. 

OBITU ARIO  
Alfredo do Soais o Silva 

Domingo, quando andava é caça, 
faleceu, repeuhioamenle, o Sar. 
Alfredo de Sonsa e Silva, estimado 
empregado no Grernio da Lavoura, 
deste concelho. 
O finado, que contava, apsoas, 

39 anos de idade, era muito iraba. 
lhador e considerado, deixando viu. 
va e sete Olhos. 
O funeral teve lugar na segun-

da-feira, com grande acompanha. 
mento de pessoas de todas as cate-
gorias sociais. 

A' familia dorida, os nossos sen-
tidos pesamos. 

Antonio leu de Costa 
Com avançada idade, faleceu, 

quarta-feira, o Bar. Antonio José 
da Costa, caseiro-lavrador em Bar-
Cliahoa. 

As nossas condolencias, à fami-
lia dorida. 

O. Avrors Darts 
Na Rio de Janeiro, faleceu a Bar., 

D. Aurora de Almeida Duarte, ca-
sada, de 52 anos, mie do nosso 
prezado amigo Snr. Dulcinio Duarte 
Vaiccincelos, estimado proprietario 
em V. P. S. Martinho, a quem apre-
sentamos o nosso cartiu de pesar. 

Padre Antosio Ilesa 
Em Ponte do Lima, faleceu o 

rev.ml Padre Antonio José Alves 
Rosa, tio do nosso amigo lar. José 
Meio, digno Agente de $egurana 
Publica nesta cidade. 
A todos os doridos, os nossos pe-

sarnes. 

nhIflrb 
AO SERViÇO DA LAVOURA 

WUD  
roentes 

Guardam o leito es nosses prezados 
amigos Sou. José Ca,lmiro Alvos Mon-
teira, João Monteiro e Joio Baptista da 
Silva Mato.. 

Que em breve se restabeleçam, do 
os nossos desejos. 

e~ lio999. 

AVISO 
No dia 8 do corrente mês 

(dia de Feira), na estrada de 
Barcelos á Povoa de Varaim, 
caiu, da Camioneta do Temo. 
tio que sai de Barcelos ás 
5 horas, um volume que con-
tinha 13 peças de oleado, 
castanho, proprio para a in-
dustria de tamanqueiros. 

Pede-se à pessoa que as 
encontrou e que as tenha em 
seu podar para as entregar 
nesta Redacção que será 
gratificada. 

Procede-se a todo o tem-
po contra quem os tiver, ou 

que faça qualquer transação. 

Falta ai espaço —Par itt# motivo 
ficou d*r.rso original paro ubai.. 



ISare1esa 

Anuncio com 73 linhas, pnbIIado Pm 
.0 BAKCELEN'E. em 24-11— 945 
COMARCA DE BARCLO 

Secretaria Judicial 
1.' secção 

ANUNCIO 
1.a publica ço 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Barcelos, 
carto rio da E.' secção, cor-
rem seus termos uns au-
tos de acção de divisão de 
águas em que são autores 
Bernardino G o m e s da 
Fonseca e mulher Adelai-
de da Silva Miranda, e 
Alzira Tavares da Silva e 
seu segundo marido José 
Gomes da Silva, por si e 
como legitima administra-
dora das pessôas e bens 
de seus filhos e enteados 
Silvio Gomos da Silva e 
Cecilia Gomes da Silva, 
aqueles da freguesia de 
Chor ente e estes residen-
tes na cidade do Rio de 
Janeiro, e reus Manuel 
Paralvas de Oliveira e 
mulher Margarida Fer-
nandes da Silva, Manuel 
da Silva Miranda e mu-
lher Jsefa Gomos da Sil-
va, Antonio Gumes da Sil-
va, solteiro, maior, Maria 
dos Prazeres da Silva Lei-
tão e marido Guilherme 
Ferreira Ribeiro e filhos 
dela Maria Dulores, Maria 
Amelia e Miguel Adolfo 
Miranda da Silva e João 
de Araujo Ferreira «0 
Mrtins, e mulher Emilia 
de Sá Felgueiras, todos 
da freguesia de Silveiros; 
e nesses autos crrem édi-
tos de sessenta dias a con-
tar da segunda publica-
ção deste anúucio,citando 
o reu Antonio Gomes da 
Silva, solteiro, maior, au-
sente em parte incerta nos 
EstadosUoitlos do Brazil, 
para no praso de dez dias 
depois de findos os dos 
éditos, contestar queren 
do o pedido feito pelos au-
tores para a divisão e par-
tilha das águas do Ribei-
ro de São João que fertili-
zam os predios dos àuto-
res e dos reus referidos 
na petição inicial, sub pé. 
na de se proceder imedia-
tamente á nomeação de 
peritos. 

Barcelos, 12 de No-
vembro de 1945-

0 Chefe da 1 a secção. 
H.seri. Ai,ne*da Soares 
Verifiquei 

O Juiz de Direilc, 
Joú Avelino Moreira 

QUINTA DE 
RENDIMENTO 

Na freguesia de V. F. 
S. Martinho, lugar do 
Areal, venie-se uma boa 
quinta de rendimento e 
uma grande bouça, ao 
lado. 

Para informações, fa-
lar nesta redacção. 

-.. '.'•4iI. 

ARAME FARPADO 
Cumpra-se qualquer 

quantidade, em bom es-
tado. 

Informa esta Redac-
ção. 

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 

VITAGEOL «Castro». 
um tônico admira vel; con-

tra a anemia, tuberculose • 
nhcções polmunares. 

Dipoalto co Pôrto—Castilho 8 6.' 

VENDE-SE 
Casa, na Rua Miguel Ange-

lo, N ' 173 a 181, em Barco-
linhos, ou permat.-se 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luz. 

Associação Humani-
tarla dos Socorros 

Mutuoas I3arcelinense 

CONVOCAÇÃO 
De harmonia com o dis-

posto no art.' 35.' dos Esta-
tutos desta Associação, con-
voco a Assembleia Geral pa-
ra reunir, na aéie Social, no 
dia 2 de Dezembro, proximo 
pelas 9 horas. 

Assuntos a tratar : 
1.°—Eleger os membros da 

Direcção, do Conse-
lho Fiscal e da meia, 
para servirem durante 
o exercicio d. 19&6. e 

2.'—Apreciar e votar a pro. 
posta Orçamental das 
despezas de Adminis-
tração e cobrança, para 
o mesmo ano. 

Se não comparecer nume-
ro legal de sóciot para a 
Assembleia funcionar, fica 
desde já convocada, sem ou-
tro aviso, para o dia 9, A 
mesma hora, que funciona-
rã com qualquer numero de 
sõcios. 

Barcelinhos e eêio da As-
sociação dos Socorros Mui' 
moe Barcelinens, em 12 de 
Novembro de 1945. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
(.) Slaoul da Costa Prteia 

CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

CON3iH3 MUNICIPAL 

44 wIo 
Nos termos e pará os 

efeitos do Disposto no art° 
28 do Códig3 Administra-
tivo, tenho a honra de 
convidar os membros do 
Conselho Municip 1 para 
o quadriénio de 1946 a 
1949. a comparecerem no 
próximo Domingo, 25 do 
corrente, ás 15 hras no 
Salão Nubre dos Paços do 
Conselho, onde terá lugar 
a primeira reunião do re-
ferido Conselho Munici-
pal, com a seguinte ordem 
do dia: 

a)—Verlflcação de 
poderes dosVo. 
gais do Conse-
lho Municipal-

b)—Eleição dos Sem  r e t drios do 

mesmo Conse. 
lho; 

c)—Eleição da Ca. 
azara Munici-
pal. 

Barcelos e Paços do 
Conceho, 19 de Novem 
bro de ! 95. 

O Presidente da Camar,, 

a)—'Mcirio 3liquel Gani' 
dara Norton  

CASA E EIRADO 
Na freguesia de Vila 

Boa, lugar da Estrada, 
vendem-se uma casa e 
junto um lindo eirado. 

Para mais informa-
ções. falar com o Snr'. 
Arhtides Antunes, Ele-
ctriciti. 

Pedras para Esquelro 
(di'sconLo p,-ira revenda) 
Bazar Santo Antonio 

Rua de O. Aalouio Sarroso—rrrce/es 

Revogação 
cie Mandato 

Nós termos e para os 
efeitos do art.' 263 do 
Código de Processo Civil 
torna-se püblieo que, por 
notificação de 13 do cor-
rente mez, foi revogada a 
procuração conferida a 
Manuel Correia de Sá, ca-
sado, lavrador, da fregue-
sia de Cambezes, desta 
comarca, por António 
Lourenço da Costa, tatu-
bem conhecido por Anto-
nio Vilaça da Costa, casa-
do, carpinteiro, natural da 
freguesia de São Miguel 
da Carreira, residente na 
cidade do Rio de Janeiro 
—Brazil—a representado 
pelo seu actual procura-
dor Bernardino Rodri-
gues, da freguesia de São 
Miguel da Carreira, desta 
comarca. 

O noto procurador 

Bernardino Rodrigues 

ESTABELECIMENTO 
DE MERCiARIA4 E 

VINHOS 
A dois quilometros da 
cidade, passa se um esta-
belecimento de Merciaria 
e Vinhos, com Alvará e 
com um bom contingente 
de mercearia. 
Quem pretender, quei-

ra informar-se nesta re-
dacção. 

A FUNEAAIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Sar. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resotveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, a' 1.6. 

VENDA DE PROPRIE-
DADES EM 

Na freguesia da Galegos 
Santa Maria 

Uma propriedade de 
Casas para senhorio e 
caseiro e eirado de lavra-
dio com ramadas, servi-
da por estrada, o uma 
Pouça. 
Na freguesia de Tamel São 

Verissimo 
D u a s Bouças—uni-

das—no lugar das Te-
iheiras. 
Na Cidade 

Uma Casa torre bem 
situada - 
INFORMAÇÕES 

João José Manias Ju-
nior e Antonio Vascon-
celos. 

PILADO SECO 
João de Sousa, do lu-

gar de Medros, em Bar-
celinhos, tem pilado sôco 
para vender, em pequena 
e grande quantidades. 
Taubm vende s a 1 

niiú lo o gr , ú lo, gran-
Lindo a medida de 20 
litros, 

4 
4 

4 
4 

7)18 GAPDIN'EiS 
Gabardine., Sobretudo., Zambrenei, e Trincheira. 

acaba de receber grande sortido para inverno : 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇÕES: NA 

CASA. LS €* AHAR1)INES 

Fatos da Tabela, calçado, etc., etc. na 

CASA DAS GABARDINES 3 
LARGO DO SENHOR DA CRUZ - 13 fl fi C E h O 5 

Porque não renova os pneus do meu carro na 

" N I N E N S E,, 
QueIhe dá garantia de mais hilometros? 

A eNINENSEi consegue êste fim porque emprega bor-
racha de qualidade superior e uma iêauiea especial na 
recauchutagem, de forma que os pizos nunca descolam. 

Mais kilõmetros e mais economia 

Experimenta a reoauohutagem 

r 1 i s El og 
 DE  

- J 1 , IM ' W"' À 
NINE ( GARE) 

Agência Iepositária 

Largo de S. Domingos, 27 P O R T O 

TELEFONE, 2088 

COMPANHIf DI SEGUROS TANQUILIOADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservas: 754V1.I6IO 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARLTIMO3, AUTOMó, 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POt(TO—R. Candido Reis, 105 LISBOA—R. Augusta, 39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Poprledade da Companhia 

&(NTES EM BARCELOS - )4&NUEL ALVES PEREERt & LRIAO 

Compaasltia de seguros 
OiWFIi1 NÇi 

Seguras em fuJas as ramas 
INCENDIO— AUTOMO VEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agnoia e 'osto de Socorros em I3arceIoe 
AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZA R-5 

FABRICA SANTO ANTONIO 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vaie Lima 
Perelhal — B A R C E L O S 

Eroffram esata fabrica 
i'erf&ção. preços sem sompetenola 

COMARCA D B&ROLOS 
Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
2.' publicaçio 

Para os d, vidos efeitos 
se anuncia que foi reque-
rida e deferida em vinte e 
nove de Outubro ultimo, 
a revogação das procura-
çes outorgadas em 21 
de Outubro de 1938 
e23 de Dezembro de 1940 
por Henrique Alves de 
Macedo e João Alves de 
Macedo e esposas, resi-
dentes na cidade de Gua-
ratiogetá, dos Estados 
Unidos do Brazil, aos no-
tificados Joaquim de Ma-
cedo Corteja, casado, pt'o-
prietanio, da freguesia de 
Areias S. Vicente e João 
Fernandes Soutelo, casa-
do, proprietario, da fre-

guesia de Areias S.Vicen. 
te, desta comarca, ficando 
sem efeito e de nenhum 
valôr os poderes conferi-
dos nas mesmas procura-
'ões corno determina o 
art." 263 do código de 
processo civil. 

Barcelos, 29 de Outu-
bro de 1945. 

O requerente 

a) Rodrigo Ferreira 

PILADO SECO 
Vendo-se, para, cultivo 

de centeio, trigo e batata, 
em grande ou pequena 
quantidades. 

Podem, desde já, fa-
z e r• s e encomendas ao 
Sor. Miguel do Gueral, 
nesta cidade, para terem 
a certeza de serem ser-
vidos. 


